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çomo* .T os comunistas' ' ad içam seus 

pios.,.. o boiçkevismo e,, a aliança com a ' França 

Os comunistas russos podem negar 
tudo., o que teem feito, porém, o que 
não podem negar, é que se apresen-
taram ao mundo como os autôres da 
revolução universal, dizendo por-
tanto, que, se se armavam, era a.pênas 
para fazer essa revolução. Nem a 
fizeram, porque o proprio Universo 
é que se revoltou contra Ales, nem 
tão pouco se utilisaram das armas 
só para esse- fim, porque os proprios 
russos, (e quanta, dezena de milhar !) 
cairam varados pelas balas que nunca 
pensaram que serviriam para matá-
•los. 0 programa político da Rússia 
era um programa ultra. revolucioná-
rio. 

Se a Rússia assina agora um tra-

tado de aliança com a França, não 
pode têr mais um programa revolucio-
nário, mas sim conservadôr e per-
gunta-se como agirão os comunistas 
russgs; quando os seus camaradas 
franceses desenvclvem propaganda 
directa contra o exército, os qua,r-
teis, o armamento, etc. Não se aper-
tarn mais, com certeza, as mãos ,aos 
comunistas russos e fraancezes, pois 
que os primeiros, com o tratado de 
aliança com a Franç:a., teem que re-
pudiar o seu programa., perdendo •o 
Prestígio, a dignidade e a autoridade. 

Esta aliança é uma aliança militar; 
portanto, quando necessário, os dois 
paizes devem agir conjunOmente e' 
sempre, portanto; em perfeito acôrdo. 
5e amanhã, a. França precisar da 
Rússia, para reprimir um movimento 
bolchevista, os bolchevistas russos 
terão que enviar o eeu exército bol-
chevista atacar os proprios correli-

gionarios e irmãos de células... 
-Quere dizer: o govêrno de Moscô-

vo, que tem estado contra os govêrnos 
d+; todo o mundo, amanhã não,pode 
manter compromisso algum cora a, 
terceira Internacional, ou assim con-
tra os seus proprios interêsses, colo-
cando-se no antigo caminho do e.zar 
e voltando àos métodos o aos pro-
cessos que tanto condenou. 
A Rússia deixará de sor a Rússia 

bolchevista, (já cóin o seu logar na 
Sociedade das Nações), visto que é 
aliada da, França eonservadôra, onde, 
de forma, alguma, devem vingar as 
ideias e os processos comunistas. 

0 bolchevismo e a aliança com o 
França., ó. pura' e simplesmeiité, a 
abdicação dos principios comunistas, 
pois que unidos os govêrnos de Móscô-
vo e de Paris, em aliança militar, o 
primeiro -govêrno terá abosolutantente 
que defender o xtatu qüo, criado 
pelos tratados. Para. que se cumpra 
essa aliança, é necf+ssária uma acção 
comum. Corno? Quando? De que 
forma.? E é interessante notar que a 
França prolongou o serviço militar e 
as sws despez:s`militares, apurádas 
ipso facto pelos comunistas francezes, 
que recebem ordens de Moscôvo 1, . . 

Isto é um facto notavel em que se 
afunda. a, palavra, n honra comuitista, 
qu+ , talvez, ou pqr outra. o chefe da 
Russia o qual devem considerar de 
alta traiçÃo...0 pior, é que, os po, 
b'ros_ ca.mpoiiêues e os desanipãrados 
tr,+balhadôres russos, quasi que se en-
contram num "tido em quíj não po-
dem protestar ... 0 govêrno russo, 

com , a aliança franceza, não pode 
nunca mais proclamar-se um govêrno 
revolucionario, pois que desde então ; 
apresenta um espectaculo inverosimc.l 
© singular, abdicando, era' publico, do 
seu programa revolucionário; navio po-
dendo, nem sequer, salvar, as a.pa-
rencias, como se costuma. dizer. . 

Nem tão' , pouco, assinada esta 
aliança, a Rússiu pode pensar em 
propaganda comunísta, sobretudo 
dentro das fronteiras da. sua aliada.. 
Tudo isto deva fazer pensar muito os 
com unistas,que ainda pensam no ánti 
militaxisino russd e na força poderosa 
do comàiiismo, que, não precisaria de 
ninguem, nem tão pouco para desfazer. 
as Aiançaas aos outros.. Acabou, não 
fazéndo isto, mas sim, fazendo uma 
.aliança comi a Fra,nça,.baseàda, mi-
litarmente, como os outros. 

Os ódios e as prevenções, as des-
confiariças e o mal estar das massas 
operarias,'teem a sua razão de sêr e 
aumentarão contra os dirigentes do 
movimento marxista e comunista por-
que outras causas importantes veem 
demonstrar, a insincerid.ado dos qun 
cornbatia,in o capitalismo, ou que gri-
tavam contra o militarismo, ou, que 
ululavam contra a burguesia e contra 
as alianças com,os paizes conserva-
dores. 

'A França.é ,um paiz conservador, 
prestigiando o militarismo e ònde ,; 
burguesia tem o seu logar. 
A Rússia. é que saiu do seu lugar. 

até aio dia,' que será próximo, em 
que não encontre mais logar era par. 
te alguma.: não haverá mais catá3-
trof,•s ! ... - _....... 

que pensa o sr. conselheiro Azevedo Cou-

tinho sôbre a S. D. N. e a guerra italo-etiope 

Em éntrevista recente abordou o 
sr• conselheiro Azevedo Coutinho a 
que.stao da política externa portuguesa 
e, nomeadamente, da nossa atitute pe-
7'ante a Sociedade das Nações e a 
guerra etalo-etíope. 

Eis algumas das suas afirmações: 

—Em primeiro lugar quero afir-
mar-lhe que entendo que o Govêrno 
fez unicamente o que tinha a fazer; 
cumprir aquilo a que se comprometeu. 
como membro da Sociedade das Naa-
`ges• 'Foi um bem, foi um mal, in-
gressar neste organíemo? As opiniões 
divergem. Mas onde nlio pode haver 
divergências é nisto: desde que lá es-
talnos e que assinámos o Pacto temos 
de cumprir as obrigações que essa, 
assinatura nos impõe. E' certo que 
a Sociedade das Nações nos tem tra-
zido alguns amargos de boca—como 
posso explicar, pelo que ouvi, diver-
sas veres, ao meu saudoso amigo 
Freire de Andrade, Mas êles não em-
panam esta verdade: Portugal tem 
tudo a ganhar com a fixaçAo da nova 
naora.l criada depois da guerra., o que 
tem na Sociedade das Nações o seu 
expoente máximo. 

—Mas Mussolini e o fascisto... 
íamos a interromper. 

—Já sei a objecção que va,i fazer-
me. Tenho a maior admiração pelos 
princípios e pela obra de Mussolini e 
do fascismo. Não há dúvida que êle 
levantou a Itália, criou um espirito 
ua.cioni,al novo, prestigiou o seu país e, 
o engrandeceu. Siplosmente, essa 
c,x,acerb;açïto nuciona.lista veio chocar 
não só com a Sociedade das Nações, 
mas com o nacionalismo, embora, de 
caract+-risticas diferentes, doutros po-
vos. E ,já que falamos de na<3iona-
lisnio: vc,j t o iriglêp, vej-a o nosso, 
como- sito difkrrentes do itallaI•o. 0 
português limita as suas aspirações a 
tornar a sua terra próspera e respei-
tadas, e a manter e desenvolver os ter-
ritórios que conquistarmos e éiviliz:a-
mos através dos séculos. ' 

a fechar, conto tivesse vindo a 
talho de foice o recente estreitamento 
de relações entre Portugal e a Espanha, 
disse-nos: 

—Nesta questão, como em muitas 
outras, achamos quo o que o govêrno 
fizer está bem feito. E parece-nos 
que o sentir de todos os portugueses 
é êste: que as relações entre es dois 
países devern continuar a ser :ss mo. 
Ihores. 

Grande desastre tia Porto 

No dia 4 do corrente, no bairro de 
Contuniil, próximo da. rna Costa Ca. 
bral, deu-se, um horrível desastre: 

C. das 11.horns encontravam se 
abrigados da chuva, numa graríde sai-
breira pertencente ao sr.. Doiningos Pe-
reira dos Santos e sua esposa Filome-
na Rosa da'Silva, --- seus filhos Albina 
Rosa d.a Silva, casaria, de 23 anos; Joa-
quilu Pereira dos Santos, de 13 anos; 
António Pereira dos Santos, de' 16 anos; 
e Manuel Pereira dos Santos, de 10 
anos. -

A saibreira, que não oferecia resis-
tência por nial escorada, conieçoú a 
dar de si, e, num fechar ele olhos, de 
Babou completamente, soterrando todos 
os quatro. Aos gritos pedindo socorro, 
acudiram várias pessoas e os bombei-
ros, que retiraram de entre as pedras 
e a terra as quatros vítimas. ' Co;iduz;-
das estas ao hospital, chegaram ali ca-
dáveres. a Albina, o Joaquim e o Antó-
nio e o Manuel foi socorrido e reco-
lheu à casa das observações. 

Os pais, que estavam perto, assisti-
ram a esta liorrorosa ira  bédia. 

Este rlúniero foí visado peba 

Comissão de Censui sr 

kuivoisá•io do do 
Gn* orro 

O sr. ministro da Guerra determi-
nou que rio dia 11 do corrente seja 
observado o seguinte programa da 
comemoração do XVII aniversário do 
Armisticio que pôs termo à Grande 
Guerra : A's 8 horas será hasteada em 
todos os quarteis a Bandeira Nacional, 
devendo nessa ocasião as bandas de 
música, de clarins ou de corneteiros, 
tocar o hino nacional ou a marcha .de 
continência. 

Os edificios militares que, o Pude-
rem fazer, iluminarão ,á `noite. 

A's 20 horas as bandas militares, 
tocarão nos lugares próprios ou ás 
portas dos respectivos quartéis. 

Nas localidades onde haja moriu-
mento aos mortos da Grande Guerra e. 
guarnição militar, será prestada uma 
guarda a êsse monumento, das 9 ás 19 
horas, de efectivo a fixar pelos respe-
ctivos comandantes militares. Em Lis-
boa esta guarda. terá o efectivo que 
consta de urna guarda especial.. 

Não se realizará, corno rios anos 

anteriores, a cerimónia dos 2 minutos 

de silêncio. 

EXAME 

Com as maiores distincões concluiu 
o 4.° ano de medicina na Universidade 
do Porto, o nosso amigo sr. José Au-
gusto da Silva Freitas, fazendo as se-
ffuintes cadeiras: Patologia Cirúrgica e 
•ádiologia 16 valores, Patologia Médi-
ca e terapeutica geral 16 valores. 

Ao laureado académico bem como 

a seu pai e nosso arraigo sr. José Frei-

tas e a sua família, apresentamos as 

nossas sinceras felicitaçães. 

uOltiVENTO DE, AROÜCA 

O historic0 e grandioso - convento 
de Arouca, que tem servido de habita-
ção particular e. de dependencias de 
repartições públicas foi muito danifica-
do por um violento incendio na noite 
de 20 do mês passado: A ala do sul 
do convento foi pasto elas chamas; 
sendo devorados todos os madeira-
mentos. 
A população que ali . vivia era cons-

tituida por gente pobre. 
Trabalharam afanosamente bom-

beiFos das corporações de Voluntários 

do Porto, Espinhe, S. João da Madeira, 

Penafiel, Entre-os-Rios e Oliveira de 

Azemeis. 
O corpo do edificio incendiado nu-

ma extensão de 100 metros dava guari-

da a 22 famílias que • ficaram senti os 

seus magros haveres. 

---.----..•,•-esc ••,a..-.._ 

Várias circunstâncias imprevistas, 

concorreram para que o presente nú-

mero do NOTICIAS 0E BARCELOS, 

saia, apenas c o m quatro páginas. 

A os nossos leitores, pedimos 
desculpa do sucedido. 

1 
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88M9  DeSPOPIM 
Campeonato distrital 

Com os desafios de domingo, rea-
lizados em Fafe, Braga e nesta cidade, 
respectivamente entre os clubs, Sporting 
C. de Braga—Sporting C. de Fafe, Vi-
tória—Comercial e Gil Vicente _, F. C. 
Fafe, terminou a primeira volta do cain-
peonato distrital. 

Dêsses jogos, sairam vencedores: 
Sporting Club Braga (4.0), Vitória de 
Guimarães (4-1) e Gil Vicente (3 0). 

A' cabeça do campeonato, encon-
tra-se com 15 pontos o Vitória de Gui-
marães, seguido do Sporting Club de 
Braga com 13 e do Sporting Club de 
Fafe com 11. O Gil Vicente, ocupa o 
quarto lugar com 9 pontos, seguido do 
F. C Fafe com 6 e do Comercial, que 
ocupa o último lugar, com 5. - 

Embora, quási se possa asseguras 
que os dois primeiros lugares da clas-
sificação pertencerão ao Vitória e Spor-
ting C. Braga, é difícil ainda, pror;nos-
tizar o vencedor, a-pezar-da vantagF m 
actuai do Vitória (2 pontos). 

Depois do jôgo de amanhã, reali- 
zãdo em Braga, entre êsses dois clubs, 
talvez se possa dizer qualquer coisa. 
O grande interesse da 2.a volta que 

no próximo domingo , principiará, está 
na disputa do 3.° lugar da classificação 
que será travada. entre o club local e o 
Sporting de Fafe. 

Dando a Associação de F. Braga, 
os três primeiros classificados para o 
-campeonato da 11 liga, por aqu' po-
dem os leitores calcular o interesse e 
valor que tem o 3.° lugar da classifi-
cação. 

No próximo domingo, disputam-se 
os seguintes desafios: 

Nesta cidade: Gil Vicente --Comer-
ciai. 

Em Braga: Rporting Braga--Vitória. 
Em Fafe: Sporting Fafe — F. C-

F a f e. 

R8rjo1•1M8U10 do Meoiao Deus 
Esmolas recebidas 

`Do znr. Sebastião Rodrigues 
da Costa, em sufragio pela 
afina de seu filho 

Da família do Sr. Lucindo Al-
ves Faria Peixoto, em su-
fragio da sua alma 

í1 • A U  

50$00 

50500 

Aniversários 
Fazem anos 

Hoje a sr.a D. Alina Albuquerque 
Esteves de Melo. 

Amanhã a sr.a D. Maria Elisa de 
Lima Garrido. 

Sabado--as sr.as D. Maria Candida 
Veloso de Araujo Novais e D. Maria 
Adelia de Albuquerque Esteves. 

Dia 10—o Sr. Celso Manuel de Sou-
,sa Lima Torres. 

Dia 11—o Sr. Padre Bonifacio Elias 
Barbosa Lamela. 

Dia 13—os srs. Antonio de Araujo 
Coutinho, José Pires Lavado e Alberto 
Augusto Guimarães Vale. 

corporativismo 

A Comissão Organisadora do Sin-
dicato Nàcional dos Operários de Cons-
trução Civil do Distrito de Braga, sec-
ção de Barcelos, nãn se tem poupado 
a esforços. 

Todas as noites, na séde do Sindi-
cato N. do•'Empregados do Comércio, 
os membros da C. O. têm-se reunido. 

'No próximo domingo, pelas 9,30 
(da manhã) liaverá uma pequena pa-
lestra para os operários sôbre Co•po-
rativismo. 

ECOS SEM ECO  

Çonferêncías de S. Vicente de Paulo 

Um eco 
do ultimo numero do nosso 

«Noticias» contava-nos da resolução 
em que está a nova direcção da Con-
ferência de S. Vicente de Paula, ten-
do á frente' o dignissimo Prior desta 
cidade, de dirigir um apelo a todos 
os barcelenses «para que a campanha 
a que z vai meter ombros a favor da 
miséria seja o mais possivel coroada, 
de êxito.» 

Muito nos sensibilisou esta peque-
nina local, que em si encerra um 
grande acontecimento ! Bemvindo se-
ja o que vem em nomë do Senhor! o 
dizem as paginas sagradas e o aplica 
a Santa, Igreja aos grandes benefícios 
espirituais que lhe adveem; pois, tam-
bem, nós nêste humilde cautinho re-
petimos o Benedictus, bendito, ao 
anuncio de nova; organisação e desen-
volvimento da Conferência nesta e" 
dade, de Barcelos, 

11Ias ficamos como que cubiçosos 
-por não vermos, também, na nossa 
paróquia, já fundada uma Conferên-
cia; e pesarosos por as não vermos 
criadas na.s, paróquias de todo o Por-
tugal e maxime na nossa visinhança: 

Snr. Prior de Barcelos, 
porque não há-de 

V. Ex.a tornar a iniciativa de pro-
mover a fundação das Conferências 
em tôdas as paroquias do arcipresta. 
do do Concelho de Barcelos, tã,o glo-
rioso em suas tradições, tão vasto em 
seus territórios, tão religioso em seus 
habitantes 2 

Sabemos de seu coração generoso 
e de seu espírito de combate. ̀e quem 
melhor do que nós que o acompanha• 
mos desde as bancas da escola de re-
nome Antonio Abreu até ás palestras 
de saber profundo de Moreira Guima. 
r<les; sim, diz-nos nosso coração e nos. 
se. espírito que o Snr. Prior do Bar-
celos, de combinaçi-10 com o Rev.mo 
Snr. Arcipreste, e com o presidente 
das conferencias o Ex.ma Snr. Dr. 
Urculú, será o organizador das Con-
ferências no Concelho e que estas, 
as d'aldeia serão ocasião de maior 
desenvolvimento da Conferência, óu 
Conferências na cidade. 

Se nós tivera-mos nome, fortuna 

ou posição social por-nos-íamos - ao 
lado do Snr. Prior não para o ajudar, 
que nãó,precisa, mas para tornarmos 
forte nos largos despojos além-túmu-
los. 

'0 dia de finados, 
de todos muito queri-

do, perde toda a sua. poesia.,'religiosi-
dade e sentimento naquelas. filas in-
termináveis de pedintes que rios dias 
1 e 2 de Novembro passam caminhos, 
estrados e ruas dando o triste espe-
táculo da pedinchice hipócrita e des-
carada, que na sua maioria se apre= 
senta no domingo seguinte bem traja-
da, e que no fim do dia de finados 
enche as tabernas fazendo aí o inter-
câmbio dos generos e dinheiro, que 
arranjaram, por gloseimas e quarti-
lhos de vinho. 

Estes peditorios em Fieis Defttntos 
deverão, tambem, ser eliminados por 
contrários á razão, ao bom senso, ao 
espirita de caridade, que é preciso 
anime todo • o nosso bem fazer e se 
brena:turalise nossas intenções. 

Concordamos em que hoje allguns 
dias no ano—Fieis defuntos, Natal,• 
Pascoa, 7. °' dias de falecimentos de 
pessoas queridas, ete.—em que seja 
alargada a nossa bolsa e também a 
lista dos pobres a socorrer, e, portan-
to, que nêsses dias sei;m dadas es-
molas particulares a ura ou outro po-
bre, o qual durante o ano não foi en-
contrado em condições de receber 
esmola. 

Mas ainda êste particular não po-
derá ter melhor solução do que o que 
lhe darto as Conferências, com seu 
espírito de caridade e imparcialidade, 
usanrto com todos os pobres da, má-
xima isenção. , 

Se a caridade, a esmola, se há-de 
exercer com a máxima reserva., de 
modo que «a tua esquerda não saiba 
o que faz a, tua direita»; se a esmola. 
não é individualista, mas ditada, pela 
compaix.:ro e miséria do pedinda, mui-
ta vantagem e satisfação espiritual 
teremos em que as nossos esmolas se-
jam` distribuidas segunda as normas 
das Cgnfereneia.s de S. Vicente de 
Paula, o por seu intermédio. 

P. M. 

A FAVOR DOS CANCEROSOS POBRES 

As senhoras de Barcelos vão per-
correr hoje as ruas da cidade solici-
tando donativos a favor do Instituto 
Portuguez de Oncologia; que se desti-
na ao tratamento dos cancerosos po-
bres do todos os pontos do País. e Em 
tôdas as cidades e vilas se tem feito 
nestes últimos dias idênticos peditórios, 
de cujo resultado depende, em grande 
parte, a luta contra o cancro. 

Ninguém ignara, infelizmente, os 
terríveis efeitos do cancro, que é, entre 
nós, um dos principais factores da 
mortalidade. 
O tratamento ' pelo rádio, aplicado 

no Instituto de Oncologia, é o único, 
até-hoje descoberto, eficaz para a cura 
do cancro. Todos devem, porisso, 
considerar-se obrigados a concorrer 
com os seus donativos para o trata-
mento dos cancerosos pobres, na cer-
teza de que, quanto maior fór o pro-
duto dos peditórios realizados, maior 
número de doentes de todo o País se-
rão socorridos no Instituto de Lisboa. 

Barcelenses,! Privai-vos de qual-
quer coisa supérflua no dia de hoje. e 
atendei aos rogos das senhoras de 
Barcelos, auxiliando-as na santa mis 
são de acudir ás víctimas do cancro 
sem recursos para se tratar. 

A Comissão Municipal da União 

Nacional, a Câmara Municipal e 'o. 
Administrador do Concelho, que toma 
ram a iniciativa de levar a efeito o pe-' 
ditório, contam cnm a boa-vontade Je 
todos os barcelenses e pedem-nos que 
manifestemos desde já a sua gratidão 
a todos os que, de qualquer forma, 
contribuam para o bom exito da sua 
iniciativa. 

União Nacional 
Tem continuado a reunir, em Lis-

boa, sob a presidencia do Sr. Dr. Oli-
veira Salazar, a Comissão Céntral da 
União Nacional, que tem estudado o 
programa da educação política que vai 
ser desenvolvido em todo o paiz, para 
ser obtida maior eficiencia da União 
Nacional na obra governativa, • e as 
condições maior rendimento e fortale-
cimento da organisação. 

Na ultima reunião, que se efectuou 
no dia 4 deste mez, -,i Comissão Cen-
tral aprovou as linhas gerais das' co-
memorações nacionalistas do ano X da 
Revolução Nacional, fixadas para os 
dias primeiro de Dezembro, 28 de Maio 
e 14 de Agosto; cujos `pormenores vão 
ser oportunamente publicados. 

Já veem os nossos Nacionalistas de 
Barcelos, que a organisação não pára, 
e que é preciso trabalhar—com unida-
de, coesão e, disciplina. 

Candido Sota-Maior 

Faleceu ha dias em Lisboa, o Sr. 
Candido Soto Mayor, um dos maiores 
capitalistas do nosso paiz e fundador do 
Importante Banco Pinto Soto Mayor. 

Foi um grande benemerito, pelos 
seus rasgos de generosidade e amplas 
iniciativas. 

Sentindo a morté do grande ban-
queiro, cuja falta vai ser muito sentida 
no . nosso paiz. 

CONFERENCIA DE S. VICENTE 
DE PAULO 

Na reunião realizada na pretérita 
segunda-feira, sob a presidência do Sr. 
padre Joaquim Alexandre Gaiolas, fô-
ram aprovadas as bases do apêlo a di-
rigir aos barcelenses. 

Jàci111t0 de Magalhães 

Faleceu no Porto, na semana pas-
sada, o grande industrial e capitalista 
Sr. Jacinto de Magalhães, altamente 
considerado como tal e porque sabia 
imprimir desenvolvimento eactividade 
progressiva ás industrias que dirigia. 

Era uma figura de grande destaque 
e de prestigio no meio industrial por 
tuguez, em qu? deixou lacuna difícil 
de prencher. 

DOENTES 

Encontram-se quási restabelecidos, 
o nosso .director Sr. João Batista da Sil' 
va Corrêa, sua esposa a sr.a D. Maria 
do Carmo M. da Silva Corrêa e o nos, 
so camarada de redacção sr. João de 
Souza. 

—Vão obtendo melhoras, os nos0 
amigos sr•. Herminio Gomes de Faria 
Custódio Corna e António Augusto 
Vieira Corrêa. 

Cama M un icipal 
Extracto da acta da sessão de 21 de Outubro de 1935 

Aos 21 dias do mês de Outubro do 
ano de 1935, nesta cidade de Barcelos, 
edifício municipal e sala das sessões, 
reuniu a Comissão Administrativa 
Municipal sob a presidencia do Ex.',) 
Sr. Miguel- Gomes de Miranda., estari-
do presentes os vogais Srs. José Go-
mes de Souza, Padre Domingos Ro-
drigues Neiva Duatte Pinheiro, ser-
vindo de secretário, e António Goines 
de Faria Rêgo., 

Por motivos justificados, não com• 
pareceram os vogais Srs. Dr. José 
Constantinu Lopes Rodrigues, vice-
presidente, Francisco José Monteiro 

Torres e José de Bessa e Menezee' 
vice-secretário. 

Depois de dada a hora fixado pa 
ira as sessões, o Sr., Presidente decl' 
reu aberta a sessão em nome da 1P•' 
E eu, Chefe da Secretaria, li pera►ito 
todos a acta da sessão anterior, ,lUe 
foi aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal relativo á ultima semana' 
que acusa um saldo em dinheiro" de 
333.299$70. 

Continua na 4.11 página 
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Areias S. Vicente, 3 

O mês de Novembro é consagrado 
pela igreja' às benditas almas do Pur-
gatório. Este mês reaviva em nós a 
ideia da-morte. A morte, triste lembran-
çal. . . 'e tão poucos se recordam dessa 
tremenda hora? Ahl quantos vivem ilu-
didos, aqueles que assim procedem, es-
quecendo-se,dêsse momento em, que 
sua alma tem de ir dar contas ao au-
tor da existência, e receber o prémio 
ou castigo das boas ou más obras que 
fez durante a vida. Esse homem ou 
mulher, êsse pai ou mãe de família, 
êsse mancebo . ou donzela tão pouca 
importância liga a êste pensamento 
fazendo até pelo esquecer!! Consideran-
do sempre distante êsse momento, quer 
pela pouca idade, quer pela boa saúde, 
julgam que ainda devem viver longo 
tempo, Quartos passam a vida folgan-
do, rindo e bailando sem, se lembrarem 
de que cada vez mais se aproximam 
da morte. ' Se alguém terei alguma en-
fermidade que não obedece à inedeci-
na mas, dá tempo , ainda• a procurar os 
socorros da religião pira depurar qual-
quer falta que ainda tenha, essa alma 
será feliz pois vai descançar no seio de 
Deus; mas se ao contrário é surpreen-
dida por uma morte inesperada e a al-
ma se acha completamente descuidada? 
Oh! que infelicidade e que, desgraça 
para essa alma. Qual será o seu desti-
no? Há muitos sequazes da morte ines-
perada. Peçamos a Deus que nunca 
tenhamos tais ideis. Que do nosso es-
pírito nunca se áfaste essa tão assusta-
dora quão perigosa hora. 

—Aniversários: no dia 2 fez anos Cin-
dida Pereira de Souza; hoje'faz anos 
$ál)ina da Costa Gomes é Esperança 
de Souza Gonçalves; no dia 4 faz anos 
Artur da Cruz; no dia 5 faz anos Bene-
dito Gonçalves de Souza; rio dia 6 faz 
anos Virginia Gonçalves de Macédo e 
Emfdio Fernandes Torres; no dia 7 faz 
anos Ezequiel Fernandes de, Macedo 
Soutelo;' Luzia de Macedo, Fernando 
de Macedo (auzente) e Arriarcï da -Silva 
Lopes. 

—Nesta frèguesia estão decorrendo 
°$ meses das Almas e Rosário eorn re-
gular assistência. No dia 1 houve a 
Hora Santa e no dia 3 a Adoração do 
S. Sacramento.— C. 

Santa Eugénia, 4 

Realizou-se, rio' pretérito domingo a 
a eleição da nova Mesa Administrativa 
da Sr.a da Vitória, sendo á sua consta• 
tuição a seguinte: 

Juízes—António Martins da Fonse-
•a Furtado e Manuel Gomes Coelho. 

Juízas—D. Helena Epifania Carva-
lho Peixoto e D. Maria da Graça Faria. 
Tezoureiro—Adelino de Faria Coelho. 
Procurador—Manuel Ferrandes 

Coelho. 
Secretário—José Joaquim Rei. 
.Mordomos—António Luís Simões, 

António Ribeiro de Souza, Joaquim da 
Silva Fonseca, Manuel do Couto Ribei-
ro e Manuel Pãralvas. 

,Mordõmas—María Carvalho, Maria 
da Piedade Faria, Maria Paralvas, Ma-
ria da Silva Mais, Maria Pereira de 
Souza e Maria J. Paralvas. 

—Esteve em Braga, a semana pas-
sada, a tratar, na Inspecção Escolar, do 
funcionamento do Pòsto de Ensino, 
desta frèguesia, o sr. Fonseca Furtado, 
regente do mesmo Posto que iniciou o 
seu funcionamento no dia 1 do corren-
te com 45 crianças no curso diurno e 
15 adultos no curso 'noturno. 
—Com 51 anos de -idade,' faleceu, 

no pretérito sábado, a sr.a Maria Nlar-
trns, solteira, filha do sr. Manoel José 
Martins, proprietário desta freguesia. 
O seu funeral que foi muito concor-

rido, realizou-se hoje com oficio e rnissa 
de corpo presente. 

Paz á sua alma e' os nossos senti-
dos pêsamos a toda a família em luto. 

C. 

" ZLá 

PARA, A LAVOURA  

Meu POMA. 
Resposta áo AMIOló,, 

t 

Deves estar admirado , do meu 
silencio, mas as horas vagas seio tão 
poucas que nein ' tempo tenho' para 
atender. aos amigos. Não é porque 
perca tempo a contar os contos; antes. 
aproveito ã contar as contas, nem 
porque perdesse a pena, embora esta 
requeresse a aposentação julgando-se 
com direito a ela. Mas vamos ao 
que' i.íiteressa. 0 amigo R. salvou a 
sua fruta seguindo os meus conselhos, 
aproveitando as instruções das minhas 
cartas publicadas neste semanário— 
Noticias de Barcelos—Nada tem que 
agradecer, daqui lhe envio os meus 
parabens, acompanhados dum abraço. 
E vou já. responder ás suas duvidas. 
0 melhor modo de conservar as la-
ranjas, é na lara.ngeira; mas como 
nem sempre isso é possível, devido 
aos ratos e até aos de vinte unhas, e 
eomo diz o ditado popular—mais vale 
verde no meu papo que maduro no.. . 
do gato; dizem - os mestres que se po-
dem' conservar por tres ou quatro 
meses e em bom estado, procedendo 
do modo seguinte: colhem-se em fins de 
Fevereiro, por dia de sol e muito en-
xutas, embrulham-se em-papel e me-
tidas, em caixotes, camada de laranjas, 
camada de serrim, ou musgo, ou , até 
palha, como quem salga sardinhas, 
até encher ó caixote e estes caixotes 
ficarão em lugar muito fres& e soco. 

Eu conservo-as sempre na laran-
;eira e ainda lá tenho algumas para 
desejos; porque aqui não ha ratos e 
se os há toem médo da ratoeira. 

M 

Quere ainda o amigo R. saber 
como se conservam melhoras maçãs? 

Principiemos per classifica-las em 
maçãs de verão, de outono, e de in-
verno; só estas teem espera e mesmo 
estas, umas soá mais resistentes que 
outras, como a chamada Porta da 
Loja que vai até Maio. 

A maçã é um fruto muito sensivel, 
mais que a pêra; qualquer beliscadu-
ra, qualquer pequeno aperto a magoa 
e piza. , , 
A cêstá de as colher deve ser for-

rada com algodão,` ou fêno ou até 
palha, de modo que as maçãs não 
toquem nas paredes da cêsta 'e se 
pizem. 
A maneira 'como geralmente se 

faz de colher ,e colocar ,as maçãs em 
cestos, umas sobre outras.. .é um 
horror e é a principal ' causa de se 
pizarem e n€r,o terem dura no inverno. 
Tem de se andar com elas com maiR 
cuidado • que com ovos. Nunca se 
devem colher antes de meados de 
Outubro e sempre em dias de sol e 
muito enxutos. Depois de colhidas 
nestas condições, vão para uma sala 
ou outro lugar geitôso, muito ventila-
do e ai então estendidas em palha 
muito sêca por espaço de oito dias, 
para perderem o excesso de humida-
de a que os mestres chamam evapo-
raÇcxo. ` 

Passados os oito dias de evapora-
ç:lo, vão ' definitivamente para o fru-
teiro ou lugar a isso destinado o aí 
s110 colocadas uma a, uma, sobre a" 
palha muito sêca e sempre com o pé 
para cima. 
0 rnadureiro convém ser em lugar 

fresco e soco e vigiado amiudadas 
vezes afim de retirar as que vão 
amadurecendo ou mostrar indicio de 
querer apodrecer, fia quem no ma-
dureiro aplique o fumo de enxofre de 
vez em quando, o que lhe faz muito 
bem. 0,que acabo de dizer das maçãs 
tem egual aplicação ás peras de in-
verno—o segredo é o mesmo. 
E parece-me ter dito o principal 

sobre este assunto, mas se R. tiver 
qualquer duvida ó só mandar ao 

AM.° M` 

Peirelhal, 4 

A Fabriqueira desta frèguesia, tomou 
a direcção da festa a fazer a N.a S.;, do 
Alivio do ano. futuro. Fez-se já o pedi-
tório para tal fini, tendo, 'segundo nos 
informam, corrido admiràvelinente. 

11 A referida comissão, resolveu não 
se pedir fóra da frèguesia, fazendo-a, 
sem auxílios exteriores. A comissão é 
composta pela aélit» da terra esperan-
do-se por,tal motivo um grandioso fes-
tejo. 

Também já se fizeram mais os pe-
ditórios de N.41S.a do Rosário e das Al-
rnas. 

•Tern,guardado o leito ultimamen-
te, a sr.a D. Rosa dos Santos Portela, 
extremosa ,esposa do nosso amigo sr. 
João Pinheiro que, felizmente, se en-
contra quasi restabelecida.- C. ' 

Fragôso, 4 

Encontram-se concluídos os'traba-
lhos de esrucádor é pintor rio` teto da 
nossa igreja, os quais, como se, sabe, 
foram abonados e ,pagos pelo sr: José 
António Vieira, ilustre fillio desta frè-
guesia. 

As pinturas, feitas pelos irmãos Men-
des, hábeis pintores de Braga, teem 
agradado muito. 

No corpo da' igreja tear S. Pedro e 
os quatrp Evangelistas. Na capela mór 
vários motivos eucarísticos em voltai do 
painel central — dois anjos em adoração 
à sagrada Custódia—que fi•ou run pri-
mor, dando tudo um conjunto de belo 

—a sr.a D. Rosa Novais, estiveram aqui 
seus filhos---srs: D. Maria Branca, D. 
Júlia, Dr. Manuel, Dr. João, Francisco 
.e genro sr. Dr. Eduardo Augusto. 5 

—Também aqui esteve a sr.a D. AI-
zira, filhã querida do sr. Fradiquë Vas-
concelos Côrte Real. '• ' 

-0 mês das almas tem sido muito 
concorrido; e muitas-tem sido as co- . 
niunhões diárias. Cada ,u.m procura as-
sim sufragar os seus mortos o melhor-
e mais que pode. Assim deve ser.,., 

—Caiu abundánte a chuva, que es-
tava a ser muito desejada, , 

Cuida-se das sementeiras do centeio_ 
Por aqui quási todos preferem o barro-
so. E,também há quem, em vez de tri-' 
go, experimente a sementeira, da ce-
vada, 

=Procedeu-se à limpeza do semi- 
tério. ' 

Foi feito o serviço,, desta vez, pelos 
moradores do lugar do Outeiro, o qual 
não desmereceu dos, antecedentes. 

efeito e fazendo realçar ainda mais a 
beleza e o valor artístico da tribuna es-
tilo D. João V adquirida na Matriz de 
Caminha. 

Todos que • se tecm sacrificado por 
esta igreja devem estar -satisfeitos. Ela 
há-de honrar a frèguesia. 
—Com hóspede~ da ex. —  Casa Es-

pregueira-encontram-se aqui as senho-
ras D. Maria Amélia Coelho de Castro 
Vilas Boas e D. Maria Ana Carteado 
Mena. 

—Faleceu a sr.a Josefa Figueiras 
(Guincha), casada com o sr. António, 
Martins. ,. — 

Faleceu ultimamente no hospital de 
Viana do Castelo Josefa Gonçalves Fer-
ros, solteira, do Pilar. 

Paz às suas almas. 
—Está anunciado para o próximo 

domingo, à tarde, um inaiZusto às crian-
ças da catequese de Fragôso, Aldreu, 
Palme e Tregosa. 

Terá lugar junto à capela de Nossa 
Senhora do Pilar, pitoresco' local nós 
limites de Aldreu'e Fragôso.--C. 

Vila Cova, 5 

E' gravíssinio o estado de saúde do 
sr. Manuel de Sá Cachada, um dos lio• 
mens de bem e de carácter íntegro des-
ta frèguesia. 

—Foi batizado António, filho do sr. 
Armindo do Vale Barroso e de Justina 
Mendes. Serviram de Padrinhos o sr. 
António Luís Mendes e Esposa—Ber-
nardina Rosa Pimenta, de Creixomil. 

—De visita a sua veneranda mãe 

s 

Macieira, 3 

Está de parabens omosso bõni anti-
go sr. Luis Gonzága Ferreira, ilustre . 
funcionário do registo civil, por ter si-
do promovido 'a alferes, embora tardia— 
mente pois já o devia ter sido em 1931. 
Um abraço ao nosso amigo, e oxalá o 
vejamos em breve no porto imediato-

-Principiou neste mês a devoção 
do Rosário, que principia todos os dias; 
às seis horas. 

—Vitimado p o r uma congestão„ 
acaba de falecer nesta frèguesia Ma-
nuel Ferreira de Matos Júnior, que, a-
-pezar-de viver alguns dias' congestão--
nado, não tornou a falar. 

—Tem passado or.-aqui alguns 
amigos desta terra. Tivemos cá, so um 
dia, em visita à familia o nosso dignís-
simo Arcipreste, embora a estima dos 
seus amigos o desejasse- por mais tempo. 

Alguns amigos do nosso pároco, de 
Tregosa, também o vieram cumprimen-
tar mais uma vez. 

1 Os nossos quatro seminaristas já' 
retiraram para Braga com boas inten-
sões de continuarem a' honrar a sua 
terra em conquista de- novos louros. 

--Receberam as graças do batisnio:-
no dia 5 do mês que findou, Seve-
rino, filho do nosso amigo `José Alves. 
da Costa e de sua esposa a sr.a Cân-
dida de Araújo Padrão; rio dia 2(•-
António, filho de António Martins da 
Silva e de Ana da Costa Canipínho; no, 
dia 3, Maria, filha do nosso amigo• 
Manuel Novais Ferreira e de sua espo-
sa Maria Martins da •Costa Meira. 

Parabens aos pais e muitas felicida-
des para os cachopinhos. 

Muito interessante costume de apa-
recerem em todos os batizados crianças, 
core flôres, para serem lançadas por-
sôbre a criança após o batismo, e sã- 
tine os padrinhos. 

Pode haver r; maior,sigilo, que as- 
flôres, ou mais ou menos, nunca fál-
tam. 

Que linda tradição, cheia de ale-
gria e encantos! Se António Correia de 
oliveira assistisse, teri1mos, à certa, 
versos cheios d,e mimosas flôres também-

--As obras de reparação da estrada 
vão seguindo, não tão rápidas coma 
era necessario,.mas faiem-se. E' mais 
uma aspiração da frèguesia, que' deve 
mos à Câmara que` a dignifica, e que 
nos torna crèdores de- muita -gratidão.. 

Numa vista, rápida,, q'ü,e passamos 
ao que está feito; notamos, se não es-
tamos em erro, que ficaria melhor com 
mais cilindro; e é pena não o 1Pvar,, 
sendo preciso. 

No entanto a reparação é muita 
bem feita. 

—Produção: vinho, mínima; de mi-
lho, boa. ' 

—Os caçadores, que, por cá são 
tantos..., tem feito boa colheita de 
lebres e coelhos. Já tudo ë muito di-
minuto. Foi um apo extraordinário de le-
bres. Nestas frèguesias ' aqui à volta 
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Foram autorizados os documentos 
de despeza n.°" 2.216 a .2.239 no va-
lor total de 14.830$46. 

VOTOS DE SENTIMENTO 
DR. ANTONIO FERREIRA PEDRAS 

E JOAQUIM JOSÉ DE OLIVEIRA 

0 Sr. Presidente -propôs que . da 
acta desta sessão ficasse constando 

- o profundo sentimento da Camara 
pelos .falecimentos do:-Dr. António 
Ferreira Pedras e de Joaquim José 
de Oliveira, que era vogal secretário 
da actual Comissão Administrativa 
da Municipio. • Quanto ao primeiro, 
recordou que o Dr. Pedras foi advo 
gado distintíssimo nesta Comarca;e 
e ilustre Presidente da Camara du-
rante d Govêrno Nacional do malo-
grado Presidente Sidónio Pais, acres 
centaúdo que foi a vereação presidida 
,pelo Dr. Ferreira Pedras que lançou 
a idëa de ' se construir em Barcelos 
urjo monumento á memória de D. An-
tónio Barroso. Disse em seguida. que' 
Joaquim de Oliveira foi por várias 
vezes vereador municipal, tendo pres-
tado revelantes serviços a Barcelos. 
Finalmente, o Sr. Presidente comuari-
cou ter representado a Cismara nos 
funerais do Dr. Pedras e de Joaquim 
de Oliveira, e que, em virtude do fa-
lecimento deste vereador, a Câmara 
manteve-se encerrada no dia 19 e com 
a bandeira municipal a meia adriça. 
Todos os vogais presentes se associa-
ram ás palavras do Sr. Presidente. 

OFICIOS 

Da Comissão Administrativa' da 
Junta de Freguesia de Vila Boa., pe-
dindo a assistencia técnica da Cismara 
,para pedir a comparticipação do Es-
tado em vários melhoramentos na-
,quera freguesia,. Ao Sr. Presidente, 
para informar. 

Do Presidente da Comissão de 
Iniciativa e Turismo, comunicando 
,que o nome de Julio Gonçalves Ramos 
deve ser eliminado na relação da taxa 
anual de Turismo, visto o seu estabe-
lecimento ser o mesmo que se en-
contra colectado sob o nome de Hor-
telinda Maria Gomes. Resolvido pro-
ceder á anulação. 

Da Sociedade de Electricidade do 
Norte de Portugal, comunicando que 
resolveu não, usar do direito de opção 
para instalar uma rede sua para dis-
tribuição de energia eléctrica na fre-
guesia de Cambezes. Inteirado, de-
vendo oficiar-se* á Jnnta de Freguesia 
de Cambezes e aos Serviços Munici 
palizados de Braga, concedendo au-
torização para montagem de cabos 
para abastecimentos de energia eléc-
trica áquela freguesia, depois de 
cumpridas as formalidades legais, 

REQUERIMENTOS 

De Maria de Sousa Neca, desta 
cidade, pedindo providencias no sen-
tido de serem exigidos os pesos legais 
a todos os estabelecimentos dP carvoa-
ria e aos vendedores ambulantes de 
carvão. Ao Aferidor, para proceder 
á fiscalização. 

De Augusto Ernesto da Fontoura 

morreram mais de cincoenta. Dizem os 
veteranos cá da frèguesia, que nunca 
houve tal abundância. Tocaram-nos 
poucas. 

Era uma necessidade fundar-se aqui 
um club de caçadores por causa dos 
abusos, que as más línguas publicam, 
não só durante a defezo, mas fóra dis-
so, agora mesmo, na caça de espera, 
não só de noite, mas ao nascer e ao 
pôr do sol junto às covas. 

Embora não nos interesse a caça 
de pêlo, é com repugnância que o ou-
vimos contar. Há caçadores muito in-
vejosos e pode não ser bem assim, 
maç ... 
E chega por hoje. E' para valer pe-

las falhas hávidas.— C. 

VENDE-SE 
0 quintal que parte tona a 

Fábrica Cerâmica de Rainos & 
C.' L(t.'. que mede cerca de 
3.500 metros qua'•dr,,i los, ë• é 
situado em frente á estação do 
carninho de.ferio, •i•sta cidade. 
Tem unia casa, térrea h + bi-

tável, d(-voltita, b,istantes ar-
vores de fruto, boas' "armadas 
com videiras e é tolo murãdo. 
Servo .pária montai- (Inaiqutw 

industria, ou p;rra dividir . em 
talhões pai a c, instruções. 
.. Quem pr•etend(,r comprar. 
dirij•l-Se ;ao Sr. Antonio •F'er-
n,ind•,s Ciirreia, desta cidade. 

COMARCA DE BARCELOS 

Editos (Ìc. •40 dias 
2.3 publicação 

No ; proc(,sso ( te , is,sistencia 
jndic:iãria íym que é requerente 
Nono' da•' Cunha Velho Solo 
Maior, ca•• ado, rr3orador que 
foi na fr(>gue ia de t3,arrelinhos 
e actualmente pr(,s(, na Peni-
tenciária de Cnirid)ni P regue 
rid;a sua nriilher M,ai i,a 1s;abel do 
Vale Leite, pn'senternente na 
cidade do Porto, correra editos 
de trinta dias, • a conta r• da se 
Branda piiblielÇão ( leste anun-
cio. iritirnando ,a requerida pa-
ra no ir,',rso de,cín('o dias, c(>n-
tadus sobra o praso (tos cdit•_is 
irnpugn,ir, querendo o pedido 
de.assisten+•r,a ju+jiciáría reque-
r'ido por ,aquele seu marido p,)-
r;a propor ,i r•(,spee1li ,a' ,acção 
de divos cie •. 

13.►rcelus. 26 de Outubro clr, 
1935. 

0 Chefe da 4.° secção 

José Casimira Alues Monteiro 

Verif rquei: ~ 

0 Presideliiei da C. da Assisteacia 
Judiciária_ 

Teotonio José dto Fonseca 

QUINTA 
Arren(la-se desde .já uni, n,.i 

fregue-,l a de Arcozf l(_) iiaaritu 
próxima da cidade. Dirigir-se, 
quem pretende,', a' casa d;i fa-
naili,i d(► falecido Di,. Pedras. 

VENEDSE 
A F,ábricà Cprámica •dz Ra= 

mos & C.° Ld.", desta cidade, 
situada erga frente á estação do 
earï)inho' de, ferro, cora ramal, 
seca, para a ! mira ferr(m. 

•TendP P teom os 1 respecti-
vos magulnlsiilos ou sere (' les, 
e o terreno coberto e descober-
to mede c6rea de nove inil 
metros quadr•ados.servindo pa 
i-<r qualquer• outra industria. 
Quem per•tender corrapr,u•, 

dirija-s(rao Ex.— Sr. Dr. Por-
flrio' Antonio da Silva. ou -ao 
Sr. AntotllO Fernandes Cor-
reia. desta cidade. ' 
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Para os devidos efeit(.is s(, 
anum-ia (jue. nos autos df, f xe-
çução fiscal •ew que é exequen-
te a F,rzPrida Nacion al e exe-
entado D i m a s da Coric(+içrao 
lareira, Iiaenor•, resida-nte na 
freguesia da Várzea São Ben-
to, foi design,,,do o dai 24 de 
Nuvembru, próximo, por 1'1 
horas. á porta dn Tr•ibun,al .lri-
dicia l desta comarca, para a 
.arreruat,ação em hasta pública 
do seguinte: 

N.° 1 

0 direito e aeçãu a' metade 
da Leira do Knalto, de anato, 
no luour ( lo N1f►nte, da fret;ue-
sia da 1',írzea, (1•_rc• entra eni 
pr,(ç,r pe.a quanti,i cie eincoen-
ta e cinco escudos-55 00. 

N.° 2 

0 direito f, ,iCçã() a rriet,ade 
(lo tiiân,-ulu de terra de Livr•a-
dio.- denim)in;ido ( l:i Hortinh;a . 
no lugar do V>errel(a, (hi IneS-
rrrica ft'Pglr{'ala da Vá r•Lea São 

Ventos, (alua; entra em praça pe-
la quaratia de. cincoetrt,a e cinco 
escudos--55•0O. 

Estes direitos serão entre-
gues agnem maior preço olá . 
recer acima do valor. porque • 
entr•an) em i►r,iç,t e, as dosp(-
zas (lesta, (-: n ,isa r•espectiv;a 

ficam a cargo do arreinat,ante. 
Por este melo são citados 
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Por sentença de 24 de Ou-
taibro ultimo, foi a acção civel 
de processó ordinario proposta 
pelos autores Maria Gonçalves 
Agra ou Maria Joaquina Gon-
çalves Agra e marido Manoel 
Gonçalves. Coelho, ` proprieta-
rios, da freguesia de Manhente, 
desta comarca, c,ontra'os Teus 
Pl;acido Gonçalves ,, Agra e 
irmão Antonio Gonçalves Agra, 
auze.ntes em parte incerta do 
Br•azil. e que - tiveram o seu 
ultimo % omi ciII0 na mesma fre-. 
guesia. Ministerio Publico e 
interessados, .julgada prore-
dent(, e provada e por conse-
quencia havidos por falecidos 
aqueles Teus Placido Gonçalves 
Agra e irmão, e julgada a au-
tora habilitada como sua unica 
e universal herdeira, ficando 
com todos os direitos e acções 
na sua sucessão e com o direito 
de lhes serem entregues os 
predios que aqueles reus foram 
adjudicados nos inventarios a 
que se. procederam por faleci-
inenlu de seus pais, Aná Rosa 
e marido Manoel Gonaalves 
A ara, moradores que foram 
na referida. freguesia -,de Ma-n 
nhente, com todos os seus di-
reitos reais e pessoais, o que se 
faz' publico e anuncia por vir, 
gado do r3rdenado no • 2.° do 

407 do Código do Proces-
so Civil. 

Barcelos, 2 de Novembro 'de 
1935. 

0 Chefe da 4.° secção 
.►osé Casimlro Aives Monteiro 

Verifiquei 
O Juiz de Direlto 
& de Palhares Falcão 

todos e quaisquer crf3dores in' 
teressados-incertos para de(lu' 
tirem os seus direitos sob ire' 
na de revelia. 

Barcelos, 31 de Outubro de 
1935. 

O Chefe da 2.Q secção: 
a) Delfino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito: 

a) R. de Palhares Falcão 

Ribeiro,, amanuense, pedindo que a 
Câmara indique sua filha para ser 
lecionada gratuitamente no Colégio 
dos Alcaides de Faria, nos termos da 
deliberação de 7 de Outubro corrente. 
Deferido. 11 

De Alberto Ferreira Pedras, em-
pregado dos impostos,e Francisco Pe-
reira de Araújo, contínuo, nos mes-
mos termos do anterior. Deferidos. 

De Manoel Ferreira, empregado 
dos. impostos, idem. Aguarde a pri. 
meira vaga. 

Do Empregado das Àguas, parti-
cipando que o recibo de águas de 
Manoel José de Carvalho, referente 
ao mês de Setembro, deve ser anula-
do, em virtude de a casa estar desa-
bitada durante aquele rnês -e, portan-
to, o consumo acusado de 156 metros 
cúbicos -ó poder atribuir-se a rótura 
na canalização, que foi verificada. 

Em vista do exposto, proponho que 
seja passado novo recibo de harmonia 
com a média do consumo nos meses 
anteriores. 

Resolvido fazer o desconto, nos 
termos da informação. 

De José Luiz da Silva, desta ci-
dade, pedindo um subsidio 3e estudos 
a favor de sua filha,. Indeferido, por 
falta de verba. 

De Jacinto Pereira, zelador muni-
cipal, pedindo 30 dias de licença a 
a partir do próximo dia 3. Deferido, 
aem prejuizo dos serviços. 

De Manoel Gomes Barbosa e Rosa 
Rodrigues de Miranda, da freguesia 
de Quiraz,/ pedindo licença para 
seguir uma mina pelo caminho publico 
e dèpositar materiais. Deferido, sem 
prejuizo de terceiros e de harmonia 
com a informação. 

De Severino Arantes Lopes, da 

i 
Varzea, pedindo licença para cone' 1 
truir um muro e uma ramada no g0 1 
prédio sito no lugar de Pesselo e Pr' 
ra depositar materiais. Deferido, de 
harmonia com as informações e ge0 
prejuízo de terceiros. 

De Sebastião Rodriguës da Costa' > 
desta cidade, pedindo que seja orle' 
nado vistoria á sua casa na Avenida r 
dos Combatentes da Grande Guerra' 
para efeitos de habitabilidade. A ge, r 
partição Técnica, para se proceder.¢ 
vistoria, devendo verificar-se ser d 
chaminé tem a altura necessária. u 

Da Comissão Administrativa da t• 
Junta de Freguesia de Areias (S. V(y p 
tente), queixando-se contra Domine" n 
de Sousa. Á Repartição Técnica Pw e 
ra informar. 

Nada mais havendo a tratar, U si" t( 
Presidente declarou encerrada a eee3 n 
são em nome da lei. 

L 


